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Lista para aula de recuperação 

FILOSOFIA – 3º Ano 

1) (UEL-2005) “A escolha dos ministros por parte de um príncipe não é coisa de pouca importância: 
os ministros serão bons ou maus, de acordo com a prudência que o príncipe demonstrar. A 
primeira impressão que se tem de um governante e da sua inteligência, é dada pelos homens que o 
cercam. Quando estes são eficientes e fiéis, pode-se sempre considerar o príncipe sábio, pois foi 
capaz de reconhecer a capacidade e manter fidelidade. Mas quando a situação é oposta, pode-se 
sempre dele fazer mau juízo, porque seu primeiro erro terá sido cometido ao escolher os 
assessores”.  
(MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. Trad. de Pietro Nassetti. São Paulo: Martin Claret, 2004. p. 136.) 
 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre Maquiavel, é correto afirmar: 
a) As atitudes do príncipe são livres da influência dos ministros que ele escolhe para governar. b) 
Basta que o príncipe seja bom e virtuoso para que seu governo obtenha pleno êxito e seja 
reconhecido pelo povo. 
c) O povo distingue e julga, separadamente, as atitudes do príncipe daquelas de seus ministros. 
d) A escolha dos ministros é irrelevante para garantir um bom governo, desde que o príncipe tenha 
um projeto político perfeito. 
e) Um príncipe e seu governo são avaliados também pela escolha dos ministros. 
 
 
2) ENEM 2013 - Nasce daqui uma questão: se vale mais ser amado que temido ou temido que 
amado. Responde-se que ambas as coisas seriam de desejar; mas porque é difícil juntá-las, é muito 
mais seguro ser temido que amado, quando haja de faltar uma das duas. Porque dos homens se 
pode dizer, duma maneira geral, que são ingratos, volúveis, simuladores, covardes e ávidos de 
lucro, e enquanto lhes fazes bem são inteiramente teus, oferecem-te o sangue, os bens, a vida e os 
filhos, quando, como acima disse, o perigo está longe; mas quando ele chega, revoltam-se. 
(MAQUIAVEL, N. O príncipe. Rio de Janeiro: Bertrand, 1991) 
 
A partir da análise histórica do comportamento humano em suas relações sociais e políticas. 
Maquiavel define o homem como um ser 
A – munido de virtude, com disposição nata a praticar o bem a si e aos outros. 
B – possuidor de fortuna, valendo-se de riquezas para alcançar êxito na política. 
C – guiado por interesses, de modo que suas ações são imprevisíveis e inconstantes. 
D – naturalmente racional, vivendo em um estado pré-social e portando seus direitos naturais. 
E – sociável por natureza, mantendo relações pacíficas com seus pares. 
 
 
3) “Todas as nossas ideias derivam de uma ou de outra fonte. Parece que o entendimento não tem 
o menor vislumbre sobre quaisquer ideias se não as receber de uma das duas fontes. Os objetos 
externos suprem a nossa mente com as ideias das qualidades sensíveis, que são todas as diferentes 
percepções produzidas em nós, e a mente supre o entendimento com ideias através das próprias 
operações”. O texto citado retrata o empirismo. Para o autor, existem duas fontes básicas de 
experiência: 
a) Percepção e idealização. 
b) Percepção e internalização. 
c) Sensação e reflexão. 
d) Sensação e memorização. 



4) A palavra empirismo vem do grego empeiria, que significa experiência. Os empiristas, ao 
contrário dos racionalistas, enfatizam o papel da experiência no processo do conhecimento. Francis 
Bacon (1561-1626), influenciado pelo espírito da nova ciência, procurava não um saber 
contemplativo ou desinteressado, que não tivesse um fim em si, mas sim um saber instrumental, 
que possibilitasse a dominação da natureza. Seu lema era: 
a) Querer é conhecer. 
b) Tem que se ver para se crer. 
c) Perceber é dominar. 
d) Saber é poder. 
e) Educar é observar. 
 
 
5)  (Uel 2019)  Leia o texto a seguir. 
E se escrevo em francês, que é a língua de meu país, e não em latim, que é a de meus preceptores, 
é porque espero que aqueles que se servem apenas de sua razão natural inteiramente pura 
julgarão melhor minhas opiniões do que aqueles que não acreditam senão nos livros dos antigos. E 
quanto aos que unem o bom senso ao estudo, os únicos que desejo para meus juízes, não serão de 
modo algum, tenho certeza, tão parciais a favor do latim que recusem ouvir minhas razões, porque 
as explico em língua vulgar.  
(DESCARTES, R. Discurso do Método. Trad. J. Guinsburg e Bento Prado Jr. São Paulo: Abril Cultural, 
1973. Coleção “Os pensadores”. p. 79.) 
 
Com base nos conhecimentos sobre Descartes e o surgimento da filosofia moderna, assinale a 
alternativa correta.  
a) A língua vulgar, o francês, expressa de modo mais adequado o espírito da modernidade por estar 
livre dos preconceitos da língua dos doutos, o latim.  
b) Redigir o Discurso do Método em francês teve propósito similar à tradução da bíblia para o 
alemão feita por Lutero: facilitar o acesso à sacralidade do texto em língua vulgar.  
c) O desencantamento do mundo, resultante da radical crítica cartesiana à tradição, teve como 
consequência o abandono da referência à divindade.  
d) As ideias expressas por Descartes em seu Discurso do Método refletem a postura tipicamente 
moderna de ruptura total com o passado.  
e) A razão natural inteiramente pura é um atributo inerente à natureza humana, 
independentemente da tradição ou da cultura à qual o humano se vincula.  
 
 
6)  (Upe-ssa 2 2018)  Sobre a consciência crítica e a filosofia, analise o texto a seguir: 
Como relata Descartes no Discurso sobre o método, depois de ter lançado tudo à dúvida, somente 
depois, tive de constatar que, embora eu quisesse pensar que tudo era falso, era preciso 
necessariamente que eu, que assim pensava, fosse alguma coisa. E, observando que essa verdade – 
‘penso, logo sou’ – era tão firme e sólida que nenhuma das mais extravagantes hipóteses dos 
céticos seria capaz de abalá-la.”  
(REALE, Giovanni. História da Filosofia: Do Humanismo a Kant. São Paulo: Paulinas, 1990, p. 366). 
 
O autor do texto retrata alguns apontamentos sobre o pensamento cartesiano. Com relação a esse 
assunto, assinale a alternativa CORRETA.  
a)As ideias de Descartes enfatizam que a dúvida tem valor secundário sobre como conduzir bem 
sua razão.  
b)O pensamento cartesiano afirma que não devemos rejeitar como falso tudo aquilo do qual não 
podemos duvidar.  
c)O cartesianismo é um empirismo, ou seja, prioriza o valor dos sentidos no âmbito do 
conhecimento.  
d)O pensamento de Descartes influenciou, efetivamente, o mundo cultural francês e retratou a 
significância do espírito crítico na investigação do conhecimento.  
e)O método racionalista prioriza a verdade da fé como critério da cientificidade. 



7) O contratualismo é uma escola de pensamento a partir da qual várias interpretações sobre a 
natureza humana e o surgimento das sociedades civis foram concebidas. Para os contratualistas, o 
ser humano: 
a) era como uma tábula rasa, pois nascia completamente desprovido de qualquer tipo de ideia ou 
consciência. 
b) vivia em um estado de natureza anterior às organizações sociais ou políticas que temos hoje. 
c) era um animal desprovido de qualquer tipo de capacidade de relação social. 
d) era o único ser vivo do planeta capaz de manter relações sociais. 
 
 
8) A partir da leitura do livro “Leviatã” de Thomas Hobbes,  podemos concluir que o “homem era o 
lobo do homem”. O que Hobbes queria dizer com isso? 
a) Que o homem, assim como os lobos, relacionavam-se em alcateias, formando uma hierarquia 
em que o objetivo comum era a obtenção de alimento. 
b) Que o ser humano passou a ver na figura do lobo um espelho de suas atividades sociais, de 
forma que, em algumas sociedades, o lobo ainda é uma figura simbólica. 
c) Que o homem é capaz de agir como predador de sua própria espécie, podendo ser cruel, 
vingativo e mau quando lhe fosse conveniente em seu estado de natureza. 
d) Que a amizade entre os seres humanos era comparável à relação próxima que os lobos possuem 
em uma alcateia. 
 
 
9) (Enem/2010) O príncipe, portanto, não deve se incomodar com a reputação de cruel, se seu 
propósito é manter o povo unido e leal. De fato, com uns poucos exemplos duros poderá ser mais 
clemente de outros que, por muita piedade, permitem os distúrbios que levam ao assassinato e ao 
roubo. 
(MAQUIAVEL, N. O Príncipe, São Paulo: Martin Claret, 2009) 
 
No século XVI, Maquiavel escreveu “O Príncipe”, reflexão sobre a Monarquia e a função do 
governante. 
A manutenção da ordem social, segundo esse autor, baseava-se na 
a) inércia do julgamento de crimes polêmicos. 
b) bondade em relação ao comportamento dos mercenários. 
c) compaixão quanto à condenação de transgressões religiosas. 
d) neutralidade diante da condenação dos servos. 
e) conveniência entre o poder tirânico e a moral do príncipe 
 
 
10) (Enem 2015) Ora, em todas as coisas ordenadas a algum fim, é preciso haver algum dirigente, 
pelo qual se atinja diretamente o devido fim. Com efeito, um navio, que se move para diversos 
lados pelo impulso dos ventos contrários, não chegaria ao fim de destino, se por indústria do piloto 
não fosse dirigido ao porto; ora, tem o homem um fim, para o qual se ordenam toda a sua vida e 
ação. Acontece, porém, agirem os homens de modos diversos em vista do fim, o que a própria 
diversidade dos esforços e ações humanas comprova. Portanto, precisa o homem de um dirigente 
para o fim. 
(AQUINO. T. Do reino ou do governo dos homens: ao rei do Chipre. Escritos políticos de São Tomás 
de Aquino. Petrópolis: Vozes, 1995 (adaptado).) 
 
No trecho citado, Tomás de Aquino justifica a monarquia como o regime de governo capaz de 
a) refrear os movimentos religiosos contestatórios. 
b) promover a atuação da sociedade civil na vida política. 
c) unir a sociedade tendo em vista a realização do bem comum. 
d) reformar a religião por meio do retorno à tradição helenística. 
e) dissociar a relação política entre os poderes temporal e espiritual. 
 
  


